



1 





Sinopse  

Antonella, uma jovem sonhadora, embarca sozinha para Londres com um objetivo: viver intensamente cada canto da cidade que sempre habitou sua imaginação. O que ela não esperava era conhecer Julian — um CEO britânico charmoso e misterioso. Entre cafés, passeios e noites de jazz, nasce uma conexão intensa e delicada. Mas o tempo é curto, e os destinos, diferentes. 

Café, Amor e Londres é uma história envolvente sobre encontros, despedidas e a coragem de amar, mesmo quando tudo parece incerto. 
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Introdução 

Londres sempre foi mais do que um lugar no mapa para Antonella. Era um sonho guardado, um desejo que cresceu com ela. Quando decidiu viajar sozinha, não sabia que o destino reservava mais do que paisagens e cultura. Aquela viagem mudaria sua vida para sempre. Entre xícaras de chá, luzes noturnas e um olhar inesperado, ela descobriu que o amor pode estar onde menos se espera. Este livro é sobre encontros improváveis, coragem para viver o novo e a beleza de se permitir sentir. 
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Capítulo 1 – Um Sonho em Londres Antonella olhou pela janela do avião e viu as luzes de Londres se aproximando. O coração batia mais forte — ela tinha conseguido. Após um ano inteiro de economia, recusa de convites e muitas horas extras no trabalho, enfim estava ali. Com a mala leve e o peito cheio de expectativas, pegou um táxi até o pequeno hotel reservado. O lugar era simples, mas aconchegante, com cortinas floridas e cheiro de lavanda no corredor. 

No dia seguinte, levantou cedo, colocou sua jaqueta preferida e embarcou no ônibus turístico de dois andares. Cada ponto era um suspiro. Big Ben surgiu imponente, e ela sorriu largo, emocionada. Trafalgar Square, com suas fontes e artistas de rua, parecia uma cena de filme. Em Hyde Park, caminhou entre folhas amarelas caídas, sentindo o frio leve tocar seu rosto. No Museu de História Natural, parou diante dos esqueletos de dinossauros como uma criança. 

Na Plataforma 9 ¾, riu sozinha enquanto fingia empurrar o carrinho com mala, como Harry Potter. No Palácio de Buckingham, viu a troca da guarda e se encantou com a formalidade. 

Passou ainda pelo Palácio de Kensington e o Shakespeare’s Globe Theatre, onde imaginou histórias sendo contadas séculos atrás. Ao fim do dia, com as pernas cansadas e a alma renovada, sentou-se em um banco e fechou os olhos. Londres era ainda mais mágica do que nos seus sonhos de infância. 
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Capítulo 2 – Chá das Cinco e Primeiras Impressões 

Na manhã seguinte, Antonella vestiu seu vestido azul favorito. Queria viver um verdadeiro "chá das cinco britânico". Encontrou uma charmosa cafeteria com vista direta para o Big Ben, com cortinas rendadas, mesas de mármore e porcelanas delicadas. Pediu um chá com leite, scones e geleia. Sentia-se dentro de um filme. Observava o movimento das ruas quando notou um homem atravessando a rua em direção ao café — alto, cabelos pretos, terno bem cortado. Em suas mãos, um buquê de rosas vermelhas. 

Ele passou pela vitrine, e ela desviou o olhar, meio sem jeito. À noite, decidiu sair novamente, dessa vez para conhecer a famosa casa de jazz Ronnie Scott’s. O lugar era elegante, com iluminação suave e música envolvente. Sentada sozinha em uma mesinha redonda, pediu um drink e observava o ambiente. Foi então que viu novamente o mesmo homem da manhã. Ele estava na área VIP, cercado por pessoas bem vestidas. Seus olhares se cruzaram. Ele sorriu de leve e veio em sua direção. Antonella sentiu o coração acelerar. Julian estendeu a mão e perguntou: — Tenho a impressão de que já te vi em algum lugar... 
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Capítulo 3 – A Noite no Ronnie Scott’s Julian tinha um charme quieto, um olhar firme e um sorriso encantador. Antonella, tímida, aceitou a conversa. Eles riram, falaram sobre jazz, sobre Londres, sobre o frio que chegava de mansinho. Julian comentou que era CEO de uma empresa de
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